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São Paulo, quarta-feira

,

COMERCIALIZAÇÃO DE FEIJÃO PÓS PREGÃO:  ZONA CEREALISTA 

A calmaria no mercado ainda persiste, no entanto pouco se restou do pregão da
madrugada desta quarta-feira, o que mantém o produtor e/ou dono do feijão numa
situação confortável,  pois ao menos não corre o risco de recuo nos preços.   
Após o pregão, a liberdade de negociação que os corretores tiveram, foi de
apenas trabalhar melhor condição nas mercadorias mais fracas, e assim foi feito.
Feijão comercial abaixo da classificação (7-7) girou entre R$ 90,00 - 110,00 por
saca. Claro que este volume esteve presente no pregão, porém com preços
sugeridos que não condiziam com a qualidade, o que justifica a depreciação. O
sobe e desce nos preços para os padrões mais fraco, quase sempre está na
mesma situação, ocorre com mercadorias fracas, que durante o pregão o corretor
acaba equiparando com as melhores, e claro, cada uma dentro de seu padrão, ou
seja,  as melhores sempre saem primeiro.  
A cada semana que se avança, cresce a expectativa de uma melhora nos preços.
em razão da escassez do produto extra e o encerramento da colheita no Sul do
País, 

15  abril, 2015
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